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Editorial: Esta edição apresenta atividade realizada junto aos CLS do SSC 
Assina esta edição: Grupo de Trabalho da Participação Popular do SSC (USBB Angelita, US COINMA Agda, 
USHC Ana e Carmem, USCS Lucimara, USDP Silvana, USJI Lúcia, USJL Cleunice e Viviane, USPM Luciana, 

USST Ruth, US SESC Lourdes e USVF Geni) 
 

ENCONTRO COM OS CONSELHOS LOCAIS 
DE SAÚDE DO SSC 

 
No dia 28 de novembro no auditório de 
Hospital Cristo Redentor (HCR) 
aconteceu o Encontro de Conselhos 
Locais de Saúde (CLS) do Serviço de 
Saúde Comunitária (SSC), com a 
participação de representantes de 10 
CLS. Na abertura, a Gerente do SSC, 
Claunara, fez uma saudação a todos 
reforçando a importância que o SSC dá 
aos espaços de participação 
popular.Aproveitou também para falar 
sobre as mudanças que estão em 
pauta no SSC decorrentes de estudos 
relacionados com a mudança 
populacional e as novas necessidades 
daí surgidas. Combinamos com os CLS 
a realização de oficinas que tratarão 
destas mudanças para o 1º semestre 
de 2012. 

 
Objetivo do Encontro 

 
O principal objetivo deste encontro foi a troca de experiências das diferentes 

vivências dos CLS do SSC.  Este objetivo foi definido a partir da constatação de que os 
CLS vivem hoje momentos diferentes muito influenciados pela história de participação 
popular de cada Unidade de Saúde. Consideramos importante realizar esta troca, sobre 
as diferentes vivências, para oportunizar que, no planejamento das atividades de 
2012, os conselheiros possam levar em consideração os avanços já ocorridos em 
outros conselhos. 

 
 
 
 
 
 
 



Inicialmente os CLS que demonstraram desejo de compartilhar suas 
experiências se inscreveram para apresentá-las no Encontro. 

Foram organizados dois blocos de apresentações: 
No primeiro bloco denominado “Participação dos CLS na discussão de 

acesso às US”, apresentaram suas experiências 3 CLS:  
• CLS Parque dos Maias: apresentou a luta pela reforma da Unidade e o 

movimento pela não inauguração – relatou os problemas estruturais da US 
Parque dos Maias mesmo após a reforma realizada  e o movimento encabeçado 
pelo CLS para que não ocorresse reinauguração oficial sem a resolução destes 
problemas. 

• CLS Jardim Itu: apresentou Ouvidoria Local de Saúde – Foi relatado o 
funcionamento da Ouvidoria Local, espaço de participação vinculado ao CLS, 
que funciona desde 2007 e que tem sido importante mecanismo de 
aproximação do CLS com as demandas dos usuários. 

• CLS SESC: apresentou a marcação de consultas da US como um problema 
discutido no CLS e as modificações sugeridas pelo mesmo, buscando melhorar o 
acesso.  

O 2º bloco com o título: “Fortalecendo o CLS”, teve a participação de 4 CLS que 
relaram suas experiências: 

• CLS Costa e Silva: apresentou experiência intitulada: A força do conselho 
fazendo a diferença na saúde, onde foram descritas diferentes atividades do 
CLS no decorrer de seu funcionamento. 

• CLS Divina Providencia com a caminhada do controle social apresentando 
a trajetória do movimento de saúde desta US desde 1985 até o momento atual. 

• CLS Santíssima Trindade que falaram da mudança da Vila Dique e a 
organização do CLS apresentando toda a luta do CLS no processo de 
reassentamento.  

• CLS Vila Floresta com as Estratégias utilizadas para fomentar a 
participação popular, quando realizam um recorte do momento atual, com a 
experiência de utilização de transportar a reunião do CLS para a sala de espera 
da US. 

Logo após a apresentação de cada bloco, foi aberto um espaço de debates onde os 
presentes puderam questionar e fazer diversas colocações sobre os temas 
apresentados. 

 
 
 
  
 
 
 
 

 
 

O GT da Participação Popular acredita que o Encontro foi produtivo e teve seu 
objetivo alcançado uma vez que era grande o entusiasmo dos participantes ao final do 
mesmo.  Participaram 26 usuários e 35 trabalhadores do SSC. 
Sabemos que outras edições de Encontros deste tipo muito fomentaram a participação 
popular do SSC e esperamos que isto mais uma vez ocorra. Temos CLS em 11 das 
nossas 12 Unidades, mas não basta que estes conselhos existam; precisamos 
qualificá-los para que, empoderados, possam auxiliar no conhecimento das 
necessidades das comunidades e nas definições necessárias para que cada vez mais 
nosso processo de trabalho seja capaz de responder a estas necessidades. 

Confraternização 
Após encerradas as apresentações e os 
debates, passamos ao tradicional lanche 
coletivo dos encontros com os CLS. Muitas 
delícias e muito bate papo gostoso. 


